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RESUMO: O objetivo foi produzir mudas de leguminosas em diferentes substratos e períodos do ano. Utilizaram-se 

três substratos (solo, solo + esterco bovino e solo + bagana de carnaúba) para as mudas de leucena por sementes e 

estacas (30 e 40 cm), gliricídia por estacas (40 cm) e de moringa por sementes em duas profundidades (1,5 e 3 cm). 

Usou-se um delineamento inteiramente casualizado em arranjo fatorial e cada repetição foi composta por quatros sacos. 

No período chuvoso, o IVE das sementes de leucena foi melhor nos substratos solo + esterco e solo; na altura de planta 

e número de folhas no substrato solo + bagana. Nas sementes de moringa, o IVE foi semelhante nos três substratos na 

profundidade de 3 cm. No período seco, a estaca de 40 cm da leucena teve maior número de brotações no substrato solo 

+ esterco e de folhas no substrato solo + bagana. Na estaca de gliricídia o número de brotações e folhas foi melhor no 

substrato solo + bagana. Produzir mudas de leucena e moringa por sementes é viável em substratos adicionados de 

matéria orgânica animal e vegetal, na profundidade de 3 cm e, por estacas de 40 cm de leucena e gliricídia. 

Palavras-chave: Leucaena leucocephala, Gliricidia sepium, Moringa oleifera 

 

Production of the leguminous seedlings of leucaena, gliricidia and moringa in the Ceará  

 

ABSTRACT: The objective was to produce legume seedlings in different substrates and periods of the year. Three 

substrates (soil, soil + bovine manure and soil + carnauba bagana) were used for leucaena seedlings and cuttings (30 

and 40 cm) gliricidia by cuttings (40 cm) and moringa by seeds at two depths (1.5 and 3 cm). A completely randomized 

design in factorial arrangement for leucaena, moringa and gliricidia was used, in each replicate it was composed of four 

bags. In the rainy season, the IVE of the leucaena seeds was better in soil substrates + manure and soil and plant height 

and number of leaves in the substrate soil + bagana. In the moringa seeds, IVE was similar in the three substrates at 

depth of 3 cm. In the dry period, the 40 cm stem of the leucaena had a higher number of shoots, in the substrate soil + 

manure and the largest number of leaves in the soil substrate + bagana. In the gliricidia stakes the number of sprouts and 

leaves was better in the substrate soil + bagana. The production of leucaena and moringa seedlings by seeds is viable in 

substrates added with plant and animal organic matter, at depth of 3 cm, and by stakes of 40 cm of leucaena and 

gliricidia. 

Keywords: Leucaena leucocephala, Gliricidia sepium, Moringa oleifera 

 

INTRODUÇÃO

A alimentação animal é uma proporção 

significativa dos custos de produção para o produtor 

pecuário, especialmente o pequeno agricultor 

familiar. Neste raciocínio, é importante utilizar 

fontes alimentares alternativas objetivando melhorar 

a relação custo/benefício das dietas, assim, o uso de 

leguminosas tropicais, com a finalidade de suprir as 

necessidades proteicas dos animais, é uma 

alternativa viável, tanto do ponto de vista nutricional 

quanto econômico (CÂMARA et al., 2015).  

O uso de leguminosas como bancos de proteínas 

ou em consórcio com gramíneas, tem se mostrado 

viável, pelo alto valor alimentício e excelente 

aceitabilidade pelos animais, além da habilidade 

para crescer em solos de baixa fertilidade, rápida 

dispersão e ciclo longo, fazem com que leguminosas 

sejam utilizadas na alimentação de ruminantes e não 

ruminantes (EVANGELISTA; LIMA, 2013). Vale 

ressaltar que as leguminosas para formar os bancos 

de proteínas devem ser, adaptadas às condições 

edafoclimáticas locais, tolerantes à seca, 

apresentarem elevado teor principalmente, serem 

consumidas pelos animais.  

A leucena (Leucaena leucocephala (Lam.) De 

Wit.) faz parte das espécies forrageiras promissoras 

e muito utilizadas no semiárido brasileiro, pela boa 

aceitação pelos ruminantes (SILVA et al., 2015) e 

monogástricos (ARRUDA et al. 2010) sendo uma 

fonte proteica de alta qualidade nutricional e 

excelente fonte de macro e micronutrientes 

(BAYÃO et al., 2016). O material foliar da leucena 

é uma excelente fonte de β-caroteno, precursor da 
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vitamina A, com vital importância na época seca, 

quando o pasto geralmente está seco e a leucena 

apresenta-se verde (EVANGELISTA; LIMA, 2013). 

Salienta-se ainda, a capacidade de rebrota, mesmo 

nos períodos de seca (CÂMARA et al., 2015). Na 

aquicultura, o feno de leucena pode substituir o 

farelo de soja em até 40% para a produção de 

alevinos de tilápia (SEGUNDO et al., 2006; 
ARAUJO et al., 2012). Na avicultura, a inclusão de 

20% do feno de leucena em dietas para aves caipiras 

foi eficaz nas fases de cria e recria (ARRUDA et al., 

2010).  E em poedeiras a inclusão de 2% de feno de 

folha de leucena elevou a pigmentação das gemas 

(LOPES et al., 2014).  

A gliricídia (Gliricidia sepium) é uma espécie 

com valores de proteína bruta elevados, sendo 

adequada para alimentação de ruminantes 

(ANDRADE et al., 2015), na forma de feno ou 

silagem. É usada na suplementação alimentar em 

época seca ou chuvosa pelo seu teor mais elevado de 

proteína do que as gramíneas (SANTANA NETO et 

al., 2015). Possui a capacidade de adaptação em 

regiões com baixa precipitação pluviométrica, 

devido ao sistema radicular profundo que propicia a 

reciclagem dos nutrientes do subsolo, como também, 

a absorção de água das camadas profundas, bem 

como pela boa capacidade de produzir biomassa em 

condições de baixa disponibilidade hídrica (MARIN 

et al., 2007). 

As folhas da moringa (Moringa oleifera se 

constituem em uma boa fonte proteica com 33,8% 

de proteína bruta e digestibilidade média de 79,7%, 

o que a configura como um bom suplemento para 

animais (SÁNCHEZ et al., 2006; MARINHO et al., 

2016), além de sua composição em vitaminas A, B e 

C e em minerais como, ferro, cálcio, fósforo, 

potássio e zinco (MOYO et al., 2013). Oliveira et al. 

(2017) utilizaram o feno de moringa na alimentação 

de bezerros lactentes da raça Pantaneira, com 

resultados positivos. Em aves, Cadeau (2017) 

concluiu que as sementes de moringa são um 

ingrediente que pode ser utilizado na alimentação 

seja como nutriente ou energia, ou como aditivo 

alimentar. Em frangos de corte, Nkukwana et al. 

(2015) utilizaram farinha das folhas de moringa na 

alimentação com ganho de peso, sendo uma 

alternativa para baratear custos. Em coelhos, a 

inclusão de folhas da moringa em 20% da dieta 

aumentou o ganho de peso diário (UFELE et al., 

2013). Por outro lado, a moringa também possui 

potencial como planta apícola (KIILL et al., 2012). 

Assim, o uso dessas espécies é importante para a 

alimentação dos animais de produção criados em 

regiões tropicais, principalmente por pequenos 

agricultores familiares. Desta forma, o presente 

trabalho objetivou avaliar a produção de mudas de 

leucena, gliricídia e moringa em diferentes 

substratos e períodos do ano em Redenção, no 

Ceará. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Fazenda 

Experimental Piroás, da Universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

(UNILAB), localizada no município de Redenção-

Ceará, situado à latitude de 4º33’35’’S, longitude 

38º43’50’’O e altitude de 88,8 m; temperatura média 

anual ente 26 ºC a 28 ºC, precipitação pluviométrica 

de 1.060,0 mm, sendo o clima da região 

caracterizado como quente úmido (IPECE, 2017).  

Os trabalhos ocorreram durante três meses no 

período chuvoso (março, abril e maio) e três meses 

no seco (setembro, outubro e novembro) de 2017.  

Para produzir as mudas de leguminosas foram 

utilizadas as culturas da família Fabaceae e 

Moringaceae como estacas e semente de leucena, 

estacas de gliricídia e sementes de moringa em 

diferentes substratos (solo, solo + esterco bovino e 

solo + bagana de carnaúba). 

Com um carrinho de mão, foram trazidos e 

medidos os componentes que formaram os 

substratos e, feita a proporção onde, para o substrato 

solo foram adicionados 2 carinhos de mão de arisco 

+ 2 carinhos de mão de areia (2:2). Para o substrato 

solo + esterco bovino foram adicionados 1 carinho 

de mão de arisco + 1 carinho de mão de areia + 1 

carinho de mão de esterco bovino (1:1:1) e, para o 

substrato solo + bagana de carnaúba foram 

adicionados 1 carinho de mão de arisco + 1 carinho 

de mão de areia + 1 carinho de mão de bagana de 

carnaúba (1:1:1). 

Todas as mudas das três leguminosas (leucena, 

gliricídia e moringa) foram produzidas em sacos 

plásticos com dimensão de 11 x 23 cm para a 

propagação de mudas por sementes e com as 

dimensões de 25 x 25 cm para propagar as mudas 

por estacas. 

No início da produção de mudas foram coletados 

os dados climáticos de temperatura ambiente (TA) e 

umidade relativa do ar (UR) por um 

termohigrômetro digital (INCOTERM), onde foram 

anotados os valores médios, máximos e mínimos das 

variáveis climáticas, para o posterior cálculo dos 

valores médios, máximos e mínimos do ITU (Índice 

de Temperatura e Umidade) a partir do modelo de 

Thom, (1959): ITU = 0,8 x T + (UR (%) /100) x [(T 

– 14,4) + 46,4], onde T: Temperatura ambiente (°C) 

e UR:  Umidade relativa do ar (%) e verificar o 

conforto térmico ambiental. 

As sementes de leucena foram coletadas de 

árvores matrizes, situadas no Campus da Liberdade 

da UNILAB, em Redenção-CE e após selecionadas. 

Para a quebra da dormência das sementes, estas 

foram imersas em água à temperatura ambiente, 

durante 12 horas. A semeadura foi realizada com 
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duas sementes em cada saco plástico a uma 

profundidade de 2,0 cm, e nas 4 semanas de plantio 

foram realizados desbastes, deixando somente uma 

plântula para completar seu ciclo.   

As estacas de leucena foram obtidas de árvores 

matrizes da fazenda experimental da UNILAB, na 

localidade de Piroás. Com uma fita métrica foram 

mensurados dois tamanhos de estacas (30 cm e 40 

cm), para tanto foram observados e anotados o 

número de gemas, aferidos o diâmetro com auxílio 

de um paquímetro digital e obtido o peso de cada 

estaca por uma balança digital. Para as estacas de 

leucena o número de médio de gemas foi de 10,92; 

peso médio de 75,36 g e o diâmetro médio de 2,45 

cm. Todos estes parâmetros foram adquiridos antes 

do plantio em saco plástico, onde 2/3 de cada estaca 

foi introduzido nos diferentes substratos. Estas 

mudas foram irrigadas diariamente, às 7h da manhã. 

As mudas de gliricídia foram obtidas por estacas. 

Com uma fita métrica mediu-se as estacas de 40 cm 

da gliricídia obtidas de árvores matrizes da fazenda 

experimental da UNILAB, na localidade de Piroás. 

Foram observados os números de gemas e 

mensurados o diâmetro com o paquímetro digital e o 

peso com a balança digital. A gliricídia teve número 

de médio de gemas de 10,80; o peso médio de 

111,32 g e o diâmetro médio de 1,79 cm.  

As mudas de moringa foram obtidas por 

sementes oriundas de uma única árvore matriz do 

município litorâneo de Icaraí de Amontada, Ceará, 

com auxílio de dois gabaritos que foram medidos e 

marcados com 1,5 cm e 3,0 cm para as duas 

profundidades, que foram semeadas (1,5 cm e 3,0 

cm) nos três tipos de substratos (solo, solo + esterco 

bovino e solo + bagana), nos sacos plásticos.  

Para as mudas de leucena o número de folhas e 

altura das plantas em estacas, empregou-se o 

delineamento inteiramente casualizado num arranjo 

fatorial 3x2x8 (três substratos; dois tamanhos de 

estaca 30 e 40 cm de comprimento; épocas de 

avaliação aos 7, 14, 21,28, 35, 42, 49 e 56 dias) com 

10 repetições.   
Para avaliar o índice de velocidade de 

emergência (IVE) das sementes de leucena utilizou-

se o delineamento inteiramente casualizado num 

arranjo fatorial 3x6 (três substratos; épocas de 

avaliação aos 4, 7, 10, 13, 16, 19, 22, 25, 28, 31, 34 

e 37 dias) com 10 repetições. A altura e número de 

folhas das mudas de leucena por semente, usou-se o 

delineamento inteiramente casualizado num arranjo 

fatorial 3x2 (três substratos; épocas de avaliação 

dias) com 10 repetições. 

Para número de folhas, número de brotações das 

estacas de gliricídia utilizou-se o delineamento 

inteiramente casualizado num arranjo fatorial 3x8 

(três substratos; épocas de avaliação aos 7, 14, 

21,28, 35, 42, 49 e 56 dias) com 10 repetições.  
Para o índice de velocidade de emergência (IVE) 

das sementes de moringa utilizou-se o delineamento 

inteiramente casualizado num arranjo fatorial 3x2x6 

(três substratos; duas profundidades de plantio das 

sementes; épocas de avaliação aos 4, 7, 10, 13, 16, 

19 dias) com 10 repetições. O número de folhas e 

altura de plantas utilizou-se o delineamento 

inteiramente casualizado num arranjo fatorial 3x2x3 

(três substratos; duas profundidades de plantio das 

sementes; duas épocas de avaliação) com 10 

repetições. Para diâmetro de caule, utilizou-se o 

delineamento inteiramente casualizado num arranjo 

fatorial 3x2x2 (três substratos; duas profundidades 

de plantio das sementes; duas épocas de avaliação) 

com 10 repetições.  

Os dados foram submetidos à análise de variância 

e, significância pelo teste F a 5% de probabilidade, 

as médias dos tratamentos qualitativos foram 

comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. Para dados quantitativos empregou-se 

a análise de regressão polinomial. Para tanto, 

utilizou-se o ASSISTAT 7,7 beta, sistema de análise 

estatística da UFCG (SILVA; AZEVEDO, 2016). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os parâmetros climáticos (Tabela 1), do período 

chuvoso para a produção de mudas por sementes, da 

leucena e moringa mostram que os valores médios, 

máximos e mínimos de 26,3°C, 28,4°C e 24,1°C, 

respectivamente, da temperatura ambiente, foram 

ideais para a emergência das sementes.  
 
Tabela 1. Médias, máximas e mínimas de temperatura ambiente, umidade relativa do ar e índice de temperatura e umidade do 

período chuvoso, na produção de mudas por sementes de leucena e moringa. 

TA: temperatura ambiente, UR: umidade relativa do ar e ITU: índice de temperatura e umidade 

 

A produção de mudas da leucena (Leucaena 

leucocephala) por semente no período chuvoso do 

ano 2017, apresentou melhores resultados para o 

índice de velocidade de emergência (IVE) quando 

Período Valores  TA (º C) UR (%) ITU 

Chuvoso Médias 26,3 87 77,8 

 Máximas 28,4 89 81,6 

 Mínimas 24,1 75 72,9 

Seco Médias 27,3 64 76,5 

 Máximas 29,5 73 81,0 

 Mínimas 26,6 51 73,9 
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foram utilizados os substratos solo + esterco bovino 

e solo, com exceção do substrato solo + bagana de 

carnaúba (Tabela 2). O substrato solo + esterco 

bovino possui um elevado nível de matéria orgânica, 

rápida disponibilidade de nitrogênio à planta, e 

maior teor de potássio e fósforo, o que preencheu os 

requisitos nutritivos para a emergência das sementes. 

As variáveis altura de planta e número de folhas 

(Tabela 2) das mudas de leucena por semente 

apresentaram um melhor desenvolvimento no 

substrato solo + bagana de carnaúba, enquanto que o 

substrato solo proporcionou menor desenvolvimento 

dessas variáveis. Em virtude do substrato solo + 

bagana de carnaúba possuir uma elevada relação 

carbono/nitrogênio (C/N), provavelmente o período 

de compostagem não tenha suficiente para decompor 

esse material e disponibilizar nutrientes para um 

bom desenvolvimento das plântulas. Esse fato foi 

contrário ao que ocorreu com os substratos 

formulados com o composto solo + esterco de 

bovino e o solo. Para  Korndorfer (2003), a 

adubação do solo com substratos contendo uma 

relação C/N elevada, no exemplo a bagana de 

carnaúba, motiva a competição pelo N disponível 

entre os microrganismos e as plantas. Resíduos com 

relação C/N baixas, como as leguminosas, podem 

favorecer o desenvolvimento microbiológico no 

processo de decomposição, implicando em maior 

quantidade de N mineralizado. As variáveis altura de 

planta e número de folhas expressaram maior 

desenvolvimento no substrato solo + bagana de 

carnaúba aos 37 dias após plantio, em relação 

demais tratamentos (Tabela 2). O que pode denotar o 

efeito positivo da bagana de carnaúba na retenção de 

água e manutenção da umidade no  substrato, 

proporcionando o maior desenvolvimento das 

plantas de leucena. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Oliveira et al. (2009), no 

experimento com Copernicia hospita Martius em 

função do substrato com bagana de carnaúba e 

composto orgânico. Também Araújo et al. (2017) 

obtiveram os melhores resultados para altura de 
planta, produção de massa seca da parte aérea e total 

e o número de folhas nas mudas de paricá   

(Schizolobium amazonicum) produzidas no substrato 

bagana de carnaúba.

Tabela 2. Índice de velocidade da emergência (IVE), altura da planta, e número de folhas em mudas por sementes de leucena. 

Substrato 
 

IVE 

Solo + E* 1,8625 a 

Solo + B 1,7917 b 

Solo 1,8083 a 

Substrato 
Altura de planta (cm) 

28 dias DAP*** 37 dias DAP*** 

Solo + E* 6,0433 aB 15,0750 bA 

Solo + B 4,3470 aB 20,2250 aA 

Solo 5,2528 aB 11,4250 bA 

Substrato 
Número de folhas 

28 dias DAP*** 37 dias DAP*** 

Solo + E* 4,8750 abB** 6,4500 bA 

Solo + B 4,1500 bB 8,1750 aA 

Solo 5,8250 aA 3,8500 cB 
*E: esterco bovino; B: bagana de carnaúba  

**As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si na coluna com a letra minúscula e na linha letra maiúscula, pelo Teste de 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

*** DAP: dias após o plantio 

 

De acordo com o desdobramento da interação de 

substrato x tamanho de estaca de leucena, no número 

de brotações, verifica-se que os melhores resultados 

foram obtidos quando se testou o substrato solo + 

bagana de carnaúba com estaca de 40 cm e no 

substrato solo com estaca de 30 cm. Para o número 

de folhas, os melhores tratamentos foram solo + 

bagana de carnaúba e solo combinado aos tamanhos 

de estaca 30 e 40 cm em detrimento solo + esterco 

bovino nos tamanhos 30 e 40 cm. Na propagação 

das mudas de leucena por estacas considerando as 

variáveis, número de brotações e folhas, recomenda-

se o uso do substrato solo + bagana de carnaúba com 

estacas de 40 cm de comprimento. Segundo 

Korndorfer (2003), os adubos de origem animal, 

principalmente o esterco bovino, são bons 

fornecedores de nutrientes, tendo o fósforo (P) e o 

potássio (K) rapidamente disponível e o nitrogênio 

(N) ficando na dependência da facilidade de 

degradação dos compostos. 

Os autores, Setúbal e Neto (2000), trabalhando 

com vários substratos orgânicos, sugerem que os 

substratos com elevada relação carbono/nitrogênio 

(C/N) podem contribuir para a redução da 

disponibilidade de N para as mudas.  
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Tabela 3. Número de brotações e de folhas nas estacas de 30 e 40 cm da leucena nos diferentes substratos. 

Substratos 

Número de Brotações 

Tamanho de Estaca 

30 cm 40 cm 

Solo + E* 0,7235 bA
**

 0,7071 cA 

Solo + B 0,9617 aB 1,2582 aA 

Solo 1,0068 aA 1,0338 bA 

Substratos 

Número de Folhas 

Tamanho de Estaca 

30 cm 40 cm 

Solo + E 0,7071 bA 0,7071 bA 

Solo + B 1,0484 aA 1,0582 aA 

Solo 0,9799 aA 1,0341 aA 
E: esterco bovino; B: bagana de carnaúba 
**As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si na coluna com a letra minúscula e na linha letra maiúscula, pelo Teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

  

Na tabela 4 constam as equações polinomiais 

lineares do número de brotações e folhas da leucena. 

A regressão polinomial linear para números de 

brotações e folhas em função do período de 

avaliação em dias apresentaram um coeficiente de 

determinação, respectivamente de 62,88% e 74,01%. 

Os números de brotações nas estacas de leucena 

apresentaram um comportamento decrescente, 

reduzindo 0,002 em função dos dias de avaliação. O 

número de folhas aumentou com o avançar do 

período de avaliação em 0,004 unidades de tempo 

em dias. O número de brotações das estacas de 

leucena senesceram, isto é, as brotações não se 

diferenciaram para formação de folhas novas 

(Tabela 4).  

A estaquia é considerada uma das metodologias 

mais importantes para a propagação de espécies que 

podem ser propagadas por estacas, esse método 

apresenta numerosas vantagens, como economia, 

rapidez e simplicidade (PEREIRA JÚNIOR et al., 

2008). Para Marchese et al. (2010), os carboidratos 

de reserva servem como fonte de energia e produção 

de carbônicos necessários para a produção de novos 

tecidos. Isso significa que sem um nível mínimo de 

carboidratos, o crescimento e desenvolvimento irão 

cessar. Portanto, baixa quantidade de reservas de 

carboidratos, não fornecerá a energia necessária para 

que ocorra um bom enraizamento das estacas 

(MAYER et al., 2006).  

Outro aspecto observado nas estacas de leucena 

foi que em apenas uma semana já haviam sido 

emitidos brotos e, dentro de duas semanas, 80% das 

estacas já tinham brotado, isto é, o índice de 

pegamento (IP) das estacas da leucena é muito 

rápido. 

 

 
Tabela 4. Equações polinomiais do número de brotações e número de folhas de estacas de leucena. 

 

 

Para o número de brotações da gliricídia, o 

substrato solo + bagana de carnaúba foi 8,15% 

superior ao solo + esterco bovino,enquanto que para 

a variável número de folhas da gliricídia, o substrato 

solo foi diferente estatisticamente dos substratos 

solo + esterco bovino e solo + bagana de carnaúba 

(Tabela 5). Neste estudo, o comportamento das 

estacas de gliricídia foi melhor nos substratos 

adicionados de matéria orgânica, concordando com 

os resultados de Cavalcante et al. (2016) onde 

concluíram que a adição de insumos orgânicos 

proporcionou incremento  no crescimento inicial e 

acumulo de fitomassa seca em mudas de gliricídia. 

Pereira Júnior et al. (2008), quando utilizaram 

estacas de G. sepium, com 30 cm de comprimento e 

um diâmetro médio de 4,5 cm,  em substrato terra 

com esterco curtido na proporção de 4:1, obtiveram 

cerca de 7% de pegamento aos 60 dias após o 

plantio das estacas. O número de brotações e o 

número de folhas, apresentaram resposta 

significativa ao nível de 1% pelo Teste F, sugerindo 

que existe diferença entre pelo menos uma das 

médias dos tratamentos na produção de mudas da 

gliricídia por estacas (Tabela 5). 

 

Tabela 5. Médias do número de brotações e folhas da gliricídia 

E: esterco bovino; B: bagana de carnaúba 

*As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

Número de brotações Y= 1,024 – 0,002x        R
2
=62,88% 

Número de folhas Y=  0,768+0,004x        R
2
=74,01% 

Substratos Número de brotações Número de folhas  

Solo + E 1,09284 b
*
 0,72354 b  

Solo + B 1,25824 a 0,70711 b  

Solo 1,18193 ab 0,96175 a  
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Na tabela 6 constam as equações polinomiais 

lineares e quadráticas do número de brotações e 

folhas da gliricídia. Para interpretação de equações 

polinomiais, considera-se a maior grau. A regressão 

polinomial quadrática para número de brotações e 

folhas em função do período de avaliação em dias 

teve um coeficiente de determinação, 

respectivamente de 71,58% e 92,35%, ambas as 

equações apresentaram ponto de mínima. 

 

 
Tabela 6. Regressão polinomial linear e quadrática do número de brotações e folhas da gliricídia 

 

Na tabela 7 observa-se que na profundidade de 3 

cm de semeadura das sementes de moringa, o índice 

de velocidade emergência (IVE) obteve uma 

resposta semelhante nos substratos solo + esterco 

bovino, solo + bagana de carnaúba e solo. Enquanto 

que, na profundidade de 1,5 cm o IVE teve melhor 

resultado no substrato solo + esterco bovino e o 

menor IVE foi obtido no substrato solo. A regressão 

polinomial quadrática para IVE em função dos dias 

de avaliação teve um ajustamento de 99,97% ao 

modelo matemático. O período de avaliação ótimo 

foi 4,23 dias, resultando em um IVE 0,46. 

As variáveis altura de planta, número de folhas e 

diâmetro do caule da planta, apresentaram melhor  

desenvolvimento no substrato solo + esterco bovino 

na profundidade de 3 cm de plantio. Enquanto o 

menor desenvolvimento das plântulas ocorreu na 

profundidade 1,5 cm no substrato no solo (Tabela 7).    
Resultados semelhantes foram obtidos por Sousa 

et al. (2007) em experimento avaliando a influência 

da profundidade de semeadura entre 1,5 a 4,5 cm na 

emergência de plântulas de M. oleifera, Esses 

pesquisadores verificaram que  os maiores valores 

de IVE e altura de plantas foram encontrados na 

profundidade 2 cm. Afirmaram ainda que a 

profundidade em torno de 3 cm é a ideal para a 

semeadura, pois haverá maior embebição na fase 

inicial da emergência, o que influencia na fase de 

indução do crescimento e no crescimento.  
Os melhores resultados deste estudo na produção 

de mudas por sementes de moringa estão em 

consonância com os de Camargo (2011), o qual 

observou incremento no desenvolvimento da altura 

de mudas de moringa quando adicionados insumos 

orgânicos ao substrato de crescimento. Fato também 

observado por Pereira et al. (2012), que constataram 

aumento na altura de plantas de algodão quando 

adicionado diferentes doses de esterco bovino. 

 

 

Tabela 7. Índice da velocidade de emergência (IVE), altura da planta, número de folhas e diâmetro do caule em mudas de moringa 

por      sementes. 

Substrato 

Profundidade semeadura 

1,5 cm 3,0 cm 

IVE 

Solo + E* 1,0527 aA** 1,0804 aA 

Solo + B 1,0405 aB 1,0858 aA 

Solo 0,9883 bB 1,0498 aA 

Regressão Polinomial IVE 

1 grau y= -0.9584 + 0.6756x 

2 grau y= -0.9584 + 0.6756x - 0.0799x
2      

R
2
= 99,97% 

 Altura de planta (cm) 

Solo + E 23,3750 aB 27,1417 aA 

Solo + B 22,0492 aA 21,8750 bA 

Solo 12,7167 bB 19,792 bA 

 Número de folhas 

Solo + E 5,3417 aB 7,0750 aA 

Solo + B 5,5833 aA 6,5083 abA 

Solo 3,8833 bB 5,9083 bA 

 Diâmetro do caule 

Solo + E 0,1884 aB 0,2600 aA 

Solo + B 0,1425 bB 0,1963 bA 

Solo 0,0838 cB 0,1713 bA 
*E: esterco bovino; B: bagana de carnaúba;  **As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si na coluna com a letra 

minúscula e na linha letra maiúscula, pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Número de brotações 

Regressão 
Linear Quadrática 

Y=1,233-0,139x Y=1,233 - 0,139x+0,011x
2             

R
2
= 71,58% 

Número de folhas  

Regressão 
     Linear Quadrática 

    Y= 1,045 - 0,015x Y=1,045 - 0,015x + 0,0001x
2         

R
2
= 92,35% 
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O menor valor das variáveis IVE,  altura da 

planta, número de folhas, diâmetro do caule e 

número de brotações foram encontrados no substrato 

solo, tanto na produção de mudas por sementes de 

leucena e moringa, quanto na produção de mudas 

por estacas de leucena e gliricídia, pois neste 

substrato há pouca quantidade de matéria orgânica e 

nessas condições a água infiltra rapidamente, 

reduzindo a umidade do substrato e 

consequentemente, protelando assim, o processo de 

germinação e emergência de plântulas. Além da 

menor quantidade de nutrientes como potássio, 

nitrogênio e fosforo no substrato solo. 

Em sementes de moringa, Silva et al. (2004), 

relataram que 30 dias após a semeadura, 

encontraram os maiores valores das variáveis altura 

de planta, número de folhas e diâmetro do caule, na 

profundidade de 3 cm, concordando com os achados 

deste estudo.Por outro lado, também foi importante a 

qualidade das sementes de moringa que foram 

selecionadas para o experimento, as quais 

propiciaram uma emergência mais rápida e uniforme 

produzindo plântulas com maiores dimensões e 

características semelhantes aos achados de Minuzzi 

et al. (2010).  

A matéria orgânica incluída nos substratos para a 

produção de mudas,é importante pela colaboração na  

retenção de água em quantidade adequada, o que 

favorece a emergência das plântulas (ARAÚJO ; 

SOBRINHO, 2011).  
 

CONCLUSÕES 

A produção de mudas de leucena e moringa por 

sementes é viável em substratos adicionados de 

matéria orgânica tanto de origem animal quanto 

vegetal, na profundidade de até 3 cm. 

Para produzir mudas de leucena e gliricídia por 

estacas, o tamanho de 40 cm em substratos 

adicionados de material orgânico de origem vegetal 

ou animal é eficaz.  
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